
Sexta-feira da 5ª semana do Tempo 
Comum

Evangelho ( Mc  7,31-37): Jesus deixou de novo a região de Tiro, 

passou por Sidônia e continuou até o mar da Galiléia, atravessando 

a região da Decápole. Trouxeram-lhe, então, um homem que era 

surdo e mal podia falar, e pediram que impusesse as mãos sobre ele. 

Levando-o à parte, longe da multidão, Jesus pôs os dedos nos seus 

ouvidos, cuspiu, e com a saliva tocou-lhe a língua. Olhando para o 

céu, suspirou e disse: «Efatá!» —que quer dizer: «Abre-te». 

Imediatamente, os ouvidos do homem se abriram, sua língua soltou-

se e ele começou a falar corretamente. Jesus recomendou, com 

insistência, que não contassem o ocorrido para ninguém. Contudo, 

quanto mais ele insistia, mais eles o anunciavam. Cheios de grande 

admiração, diziam: «Tudo ele tem feito bem. Faz os surdos ouvirem 

e os mudos falarem».

«Tudo ele tem feito bem»
Rev. D. Joan MARQUÉS i Suriñach 

(Vilamarí, Girona, Espanha)

Hoje o Evangelho apresenta-nos um milagre de Jesus: fez voltar a ouvir e destravou 

a língua a um surdo. A gente ficou admirada e dizia: «Tudo ele tem feito bem» (Mc 

7,37).

Esta é a biografia de Jesus feita pelos seus contemporâneos. Uma biografia curta e 

completa. Quem é Jesus? É aquele que tudo tem feito bem. No duplo sentido da 

palavra: no que e no como, na substância e na maneira. É aquele que só fez boas 

obras, e que realizou bem as boas obras, de uma maneira perfeita, bem acabada. 

Jesus é uma pessoa que tudo faz bem, por que só faz ações boas e aquilo que faz 

deixa-o acabado. Não entrega nada a meio fazer; e não espera a depois para 



terminar. 

Procure também você deixar as coisas totalmente terminadas agora: a oração; o 

trato com os familiares e as outras pessoas; o trabalho; o apostolado; a formação 

espiritual e profissional; etc. Seja exigente consigo mesmo, e seja também exigente, 

suavemente com quem depende de você. Não tolere trabalhos mal feitos. Deus não 

gosta e incomodam ao próximo. Não tenha essa atitude para ficar bem, nem porque 

é o que más rende, humanamente; senão porque a Deus não lhe agradam as obras 

más nem as obras “boas” mal feitas. A Sagrada Escritura afirma: «Suas obras são 

perfeitas» (Dt 32,4). E o Senhor através de Moisés, manifesta ao Povo de Israel: 

«Nenhuma coisa, porém, que tiver defeito oferecereis, porque não será aceita a vosso 

favor» (Lev 22,20). Pede a ajuda maternal da Virgem Maria. Ela, como Jesus, 

também fez tudo bem feito.

São Josemaria oferece-nos o segredo para conseguí-lo: «Faz o que deves e está no 

que fazes». É essa a sua maneira de atuar? 

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Tarde Te amei, ó Beleza tão antiga e tão nova... Tarde Te amei! Tu estavas dentro de mim e eu 
fora... Chamaste, clamaste por mim e rompeste a minha cegueira. Exalaste o Teu Perfume e, 
respirando-o, suspirei por Ti, Te desejei. Eu Te provei, Te saboreei e, agora, tenho fome de Ti» 
(Santo Agostinho)

«Existe uma clausura interior, que diz respeito ao núcleo mais profundo da pessoa, ao qual a 
Bíblia chama "coração". Foi isto que Jesus veio "abrir", libertar, a fim de nos permitir viver 
plenamente a relação com Deus e com os outros» (Bento XVI)

«(...) Na sua pregação, o Senhor Jesus serve-Se muitas vezes dos sinais da Criação para dar a 
conhecer os mistérios do Reino de Deus. Realiza as suas curas ou sublinha a sua pregação com 
sinais materiais ou gestos simbólicos. Dá um sentido novo aos factos e sinais da Antiga Aliança, 
sobretudo ao Êxodo e à Páscoa, porque Ele próprio é o sentido de todos esses sinais» (Catecismo 
da Igreja Católica, nº 1.151)




